
Nº 2.449 (Ano A/Branco)                        Solenidade                    22 de novembro de 2020

NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO
ANO VOCACIONAL DIOCESANO - DIA DO LEIGO E DA LEIGA

'VINDE, BENDITOS DE MEU PAI!'

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Vinde, benditos de meu Pai, e recebei a vossa
herança! Eu tive fome e me destes de comer. Eu tive sede
e me destes de beber. Pois toda vez que ao menor
amparastes, era a mim que ajudastes, era a mim que
ajudastes!" (Refrão relacionado com o Evangelho do
dia. No YouTube: https://youtu.be/5zBENpthyRQ / CD
"Chamastes-me, Senhor" - Paulus - Fr. Décio Pacheco
Bezerra)

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Com a fes-
tividade de Cristo Rei marcamos o encerramento
do Ano Litúrgico. Cristo é o Rei porque leva à ple-
nitude a justiça de Deus. Cantemos.

02. CANTO
Anunciaremos teu Reino... nº 75 ou Tu és Rei
dos Reis... nº 775

03. SAUDAÇÃO
D. Neste dia em que celebramos o Deus da justiça

e da misericórdia, saudemos a Trindade Santa: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Amém.
D. Que a graça e a paz de Deus, rico em miseri-
córdia, o amor de Cristo, Senhor do Universo, e a
comunhão do Espírito Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Hoje devemos nos alegrar com a solenidade de
Jesus Cristo, Rei do Universo. Todos são chama-
dos a se comprometer com o projeto de instaurar
e apressar a vinda do Reino pela verdade e justiça.
Os cristãos leigos e leigas, nos vários trabalhos e
grupos que frequentam na sociedade, são testemu-
nhas verdadeiras e fiéis quando vivem com ética
seus deveres e lutam por seus direitos. Rezemos
em comunhão com todos os que buscam a justiça
do Reino do Deus.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Fazer a justiça é ser misericordioso. Reconhe-
çamos nossa fraqueza e peçamos a Deus que nos
liberte da tentação de praticar a injustiça.
- Senhor, perdão pelas vezes que não visitamos os
doentes de nossas comunidades, os que estão en-
carcerados, e os idosos que se encontram nos asi-
los, cantemos.
Refrão: Misericórdia Senhor, misericórdia, mi-
sericórdia. (2x)
- Cristo, perdão pelas vezes em que não participa-
mos da política, e ficamos omissos diante da reali-
dade de corrupção, cantemos.
- Senhor, perdão pelas vezes que não agimos e não
realizamos obras agradáveis aos Vossos olhos e não
vivemos conforme o Vosso desígnio, cantemos.
D. Deus Todo-poderoso tenha compaixão de nós,



perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus que nos enviou Cristo, Rei
do Universo, revelação plena do seu amor e da sua
misericórdia. Cantemos: Glória a Deus lá... n° 252

07. ORAÇÃO
D. Ó Deus Eterno e Todo-poderoso, que
dispusestes restaurar todas as coisas no Vos-
so amado Filho, Rei do Universo, fazei que to-
das as criaturas, libertas da escravidão e ser-
vindo à Vossa majestade, Vos glorifiquem eter-
namente. Por nosso Senhor Jesus Cristo Vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
Refrão: Fala Senhor, fala da vida... nº 25

PRIMEIRA LEITURA: Ez 34,11-12.15-17
L.1 Leitura da Profecia de Ezequiel.

SALMO RESPONSORIAL: 22(23)
Refrão: O Senhor é o pastor que me conduz;
não me falta coisa alguma.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,20-26.28
L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 25,31-46

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Sou Rei e vim... n° 330 ou o "Aleluia"
e o versículo do Lecionário.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Liturgia de hoje nos mostra todo cuidado que
Deus tem para conosco. Como o Bom Pastor, Ele
vem salvar e cuidar da vida de todos.
- O Profeta Ezequiel anuncia a esperança aos que
estão no exílio: "Deus não nos abandonou nem nos
esqueceu. Ele será nosso Salvador e Libertador". O
próprio Senhor virá e será Pastor de seu povo. Esse
pastor será juiz das ovelhas: vigiará a ovelha gorda e
forte e fará justiça entre elas, a fim de que o direito
das mais fracas permaneça diante das mais fortes.
Ezequiel quer nos mostrar que vale a pena seguir os

preceitos de Deus e que nunca será tarde para vol-
tarmos às pastagens da obediência, da justiça, do
compromisso, do respeito, do amor aos mais pobres,
sobretudo acolhendo-os em suas dificuldades.
- Na 1ª Carta aos Coríntios, Paulo fala daquele que
destruiu toda maldade e todos os desejos diabólicos.
Ele diz: "Por um só homem veio a morte, por um só
homem veio a Vida". Para nós, cristãos, a morte não
tem mais sentido, pois ela foi derrotada, e nós temos
toda condição de continuar vencendo todo e qual-
quer sinal de morte em nosso meio. Cristo virá e
levará todo aquele que o tiver acolhido nas pessoas
que sofrem, pois o Reino dos Céus é daqueles que
escutam a Palavra de Deus e a colocam em prática.
- O Evangelho nos apresenta a gloriosa volta de Je-
sus que será momento decisivo para toda a raça hu-
mana. Seremos julgados, conforme a vivência da
nossa fé. Ele fala das condições na qual seremos
escolhidos para tomar parte do Reino que nos foi
preparado. Parece serem poucas as condições, a co-
meçar pela solidariedade com aqueles que passam
fome. Jesus fala também dos que têm sede, e decla-
ra feliz aquele que lhe dá de beber e ajuda a compre-
ender que a Palavra de Deus é verdadeira bebida.
Jesus fala também do estrangeiro imigrante, de sua
Pátria. Os doentes, que não são poucos, que vivem
sofrendo, e têm que enfrentar as filas enormes para
conseguir uma consulta nos hospitais ou os que nes-
te ano morreram por conta do novo Coronavírus. Fala
ainda dos sem roupas, as pessoas que não conse-
guem comprá-las para se agasalharem seja no frio
ou não. E por último os presos, que por motivo ou
outro estão nas cadeias, que às vezes recebem de
nós presença em suas celas e solidarizamos com seus
sofrimentos. Nós, que cremos e professamos a fé
em Cristo Jesus, seremos julgados pelo cumprimen-
to do Evangelho, a Boa Nova do Cristo que não é
apenas um dado sentimental, mas também uma prá-
tica; uma atitude de vida. O critério da separação/
julgamento é a prática da justiça, do direito e da mi-
sericórdia para todos, cristão ou não. Atitudes que
todas as nações são convidadas a viver.
- Não percamos a oportunidade de avaliar nossa
conduta e reconhecer nossa fragilidade diante do Rei-
no. Com Jesus, percorramos as ruas de nossa vida e
de nossa história passando e fazendo o bem a todos
que encontrarmos. Só assim seremos contados en-
tre os "benditos do Pai do Céu".

10. RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS DO
BATISMO E PROFISSÃO DE FÉ
D. Incorporados a Cristo pelo Batismo, nós,



cristãos leigos e leigas, vamos renovar nossas
promessas batismais.
- Um jovem entra com o Círio Pascal aceso, enquanto se
canta o refrão: "Ó luz do Senhor, que vem sobre
a terra, inunda meu ser, permanece em nós".
O jovem diz: Bendito sejais, Deus da Vida, que
nos destes o Cristo Rei do Universo e nos chamais
a imitá-lo no serviço aos irmãos.
T. Bendito seja Deus para sempre!
D. Recordando nosso Batismo, acenderemos agora
nossas velas. Algumas pessoas acendem no Círio e
repassam para os demais presentes.
- As velas poderão ser acesas de algumas pessoas das
Pastorais, Movimentos e Serviços. Cantar o Hino do Ano
Nacional do Laicato ou outro que lembra o serviço dos
Leigos. Após as velas acesas, continua.
D. Pelo Mistério Pascal, no Batismo, fomos
sepultados com Cristo para vivermos com Ele uma
vida nova. Por nossas promessas batismais
renunciamos ao mal e prometemos servir a Deus
na Igreja e no mundo:
- Para viver na liberdade dos filhos e filhas de Deus,
renunciais ao pecado? T. Renuncio.
- Para viver como irmãos e irmãs, renunciais a tudo
que possa desunir, para que o pecado não domine
sobre vós? T. Renuncio.
- Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao demônio,
autor e princípio do pecado? T. Renuncio.
D. Com as velas levantadas, vamos professar a fé
dizendo o Credo Niceno-constantinopolitano:
Creio em um só Deus... (pág. 09 do livro de canto)
- Enquanto se canta "Eu vi, eu vi..." n° 832 o Dirigente
asperge os Leigos e Leigas. No final, ele diz:
Oremos: O Deus Todo-poderoso, Pai de Nosso
Senhor Jesus Cristo, que nos fez renascer pela
água e pelo Espírito Santo e nos concedeu o
perdão de todo pecado, nos confirme na missão
como sacerdotes, profetas e reis e guarde-nos
em sua graça para a vida eterna, em Cristo
Jesus, nosso Senhor. Amém.
- Todos apaguem as velas. O Círio Pascal fica junto à Pia
Batismal ou em um local de destaque aceso.

11. PRECES DA COMUNIDADE
- Obs.: Utilizar a Ladainha dos Cristãos Leigos e Leigas
Beatos e Santos que está no livreto das Celebrações dos
60 anos da Diocese, pág. 59 a 61, ou as preces sugeridas
a seguir.
D. Apresentamos ao Deus da Vida as nossas sú-
plicas. Digamos juntos: Senhor, atendei-nos.
L.1 Pela santa Igreja de Deus, para que anuncie a
vinda do Reino de Cristo, pregando a Boa-nova
aos pobres e pondo-se a serviço dos pequenos e
dos desprezados, rezemos.

L.2 Pelos religiosos e as pessoas consagradas, para
que , vivendo fielmente sua consagração, procla-
mem ao mundo que o Reino de Deus está em nós,
rezemos.
L.1 Pelos cristãos leigos e leigas engajados no ser-
viço ao Reino, para que, servindo a Cristo nos ir-
mãos necessitados, antecipem a vinda do seu Rei-
no de amor e de paz, rezemos.
L.2 As Paróquias de Boa Esperança e Vila Valério
celebram Nossa Senhora das Graças no dia 27.
Que os padres e fiéis desta porção do povo de
Deus sejam guiados pelo exemplo de Maria
Santíssima na construção do Reino de Deus, reze-
mos.
L.1 Rezemos pelo Diácono Jonathan que se pre-
para para a Ordenação Presbiteral no próximo dia
28. Que seu ministério seja fecundo e busque tes-
temunhar com alegria o Reino de Deus, rezemos.
D. Acolhei, Pai Santo, as súplicas dos Vossos fi-
lhos e filhas. Isto Vos pedimos por Cristo, Rei do
Universo, o nosso Senhor. Amém.
- Obs.: Rezar a Oração do Ano Vocacional Diocesano.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. (Enquanto se lê, pessoas entram e depositam diante
do altar ou em outro lugar preparado alguns símbolos
que representem o trabalho dos Leigos na Comunida-
de). Apresentamos ao Deus da Vida toda a nossa
caminhada, que com carinho oferecemos. Servir o
Senhor com alegria deve ser sempre nosso desejo,
mesmo diante das adversidades da missão. O
Evangelho nos convida a partilhar os dons pesso-
ais e os frutos do nosso trabalho com os irmãos e
irmãs. Ao final da celebração apresentaremos nos-
so dízimo. As ofertas serão depositadas para a Co-
leta da Solidariedade conforme anunciamos domin-
go passado.
- Aceita, ó Pai, a nossa oferta... nº 406 ou Sa-
bes, Senhor, o que temos é tão pouco... nº 465

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Com o Salmo 146(145) cantemos ao Senhor
pela sua misericórdia com os pequenos e necessi-
tados. Obs.: O refrão intercala as estrofes ou como pre-
ferir a equipe.
Refrão: Quero cantar ao Senhor sempre en-
quanto eu viver, hei de provar seu amor, seu
valor e seu poder!
1. Aleluia, eu vou louvar, / ó minh'alma, bendize ao
Senhor, / toda a vida eu vou tocar,  / ao meu Deus
vou cantar meu louvor!
2. Não confiem nos poderosos,  / são de barro e
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não podem salvar;  / quando expiram, voltam ao
chão,  / seus projetos vão logo acabar!
3. Feliz quem se apoia em Deus, / no Senhor põe a
sua esperança; / Ele fez o céu e a terra, / quem fez
tudo mantém sua aliança.
4. Faz justiça aos oprimidos, / aos famintos sacia
com pão, / o Senhor liberta os cativos, / abre os
olhos e os cegos verão!
5. O Senhor levanta os caídos, / são os justos por
ele amados; / O Senhor protege os migrantes / e
sustenta os abandonados!
6. O Senhor transtorna o caminho / dos malvados,
dos malfazejos; / O Senhor é rei para sempre, /
para sempre a reinar o teu Deus!
7. Aleluia, vamos cantar, / glória ao Pai e ao Filho
também, / glória igual ao Espírito Santo. / Aleluia,
pra sempre. Amém.
D. Aceitai Senhor nossos louvores! Que cantemos
sempre Vossa bondade e misericórdia. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos a oração do Senhor: Pai Nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe pode rezar a oração pela paz de São Fran-
cisco de Assis ou outra.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o

sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Fui Judeu plenamente... nº 593 ou Quando te
domina o cansaço... nº 620

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que enviaste Vosso Filho para nos
Salvar e nos dar uma nova vida, dai-nos a per-
severança para construirmos o Vosso Reino e
assim reconhecer Cristo como Rei de todas as
coisas. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Com esta celebração fazemos a Abertura da Campanha
para a Evangelização. Neste ano a coleta especial para
esta finalidade será no dia 13 de dezembro. Participemos!
- 26/11 - Dia Nacional de Ação de Graças. Se possível,
realizem uma bonita Adoração ao Santíssimo Sacramento.
- 29/11 - Será o I Domingo do Advento. Observe as orien-
tações para este tempo litúrgico. Iniciaremos o Ano
Litúrgico "B" com o Evangelho de Marcos.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Permanecendo firmes na fé e sendo colabora-
dores na construção do Reino de Deus, ide em paz
e o Senhor vos acompanhe! T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o
crucifixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
A missão que recebemos de Jesus... nº 702

Leituras para a Semana
2ª Ap 14,1-3.4b-5 / Sl 23(24) / Lc 21,1-4
3ª Ap 14,14-19 / Sl 95(96) / Lc 21,5-11
4ª Ap 15,1-4 / Sl 97(98) / Lc 21,12-19
5ª Ap 18,1-2.21-23;19,1-3.9a / Sl 99(100) / Lc 21,20-28
6ª Ap 20,1-4.11–21,2 / Sl 83(84) / Lc 21,29-33 (ou
textos da Memória de Nossa Senhora das Graças)
Sáb.: Ap 22,1-7 / Sl 94(95) / Lc 21,34-36


